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conjuntamente e as sementes FI encontram-se armazenadas
para continuidade do programa em 1988, que constará da
primeira recombinação das sementes FI e do primeiro retro-
cruzamento (75% genes adaptados + 25% genes exóticos).
- ManoeI X. dos Santos, Rícardo Magnavaca, EIto E.G.e

Gama, CIeso A P. Pacheco.

SELEÇÃO ENTRE E DENTRO DE FAMÍLIAS DE
IRMÃOS-GERMANOS NA POPULAÇÃO DE

MILHO BR 105

Originahnente introduzida da 1àilândia como Suwan
DMR, essa população foi iniciahnente denominada no CNPMS
de CMS 05. Após um ciclo de seleção massal e três ciclos
de seleção entre e dentro de famílias de irmãos germanos
(SEDFIG), foi lançada comerciahnente, devido a seu alto
potencial produtivo, aliado a outras características agronômi-
cas desejáveis, passando a ser chamada de BR 105. Em
1982/83, foi completado o quarto ciclo de SEDFIG, sendo
selecionadas, na recombinação, 200 novas famílias para ava-
liação em Sete Lagoas, MG e Guarapuava, PR, no ano agrí-
cola 1984/85. Dois látices simples 10 x 10 foram utilizados,
tendo o BR 301 como testemunha. O plantio foi efetuado
no espaçamento de 1,0 x 0,20 m, correspondendo a uma den-
sidade populacional de 50.000 plantas/há. O Quadro 4 evi-
dencia os valores médios nos dois locais de quatro diferentes
caracteres, nas progênies e testemunha, amplitude de varia-
ção e coeficiente de variação experimental das progênies.
Pode-se notar seu potencial produtivo e demais atributos
agronômicos, comparando-se os resultados em relação à tes-
temunha BR 301, que é um híbrido intervarietal No Quadro
5 podem-se observar as estimativas do progresso genético
esperado, verificando-se que a população melhorada terá
ganhos de 316 a 473 kg/ha, enquanto que na altura de plan-
ta ocorrerá um acréscimo, podendo tal fato ser corrigido no
momento de recombinação das progênies.

QUADRO 4. Valores médios da variedade BR 10S e testemunha BR
301, amplitude de variação e coeficiente de variação du
200 fam1lias de irmlal-germanal avaliadu em Sete lago-
as, MO e Guampuava, PR. Ano agdcola 1984185. CNPMS,
Sete Lagoas, MO.

Médias Amplitude
Caráter Pop. ThsL da variação CV(%)

Florescimento (dias) 64 63 57a70 1,66
Altunl da planta (em) 242 m 217 a 262 4,87
AltunI da espiga (em) 133 127 10S a 160 8,46

PCIO de espigas (kgIha) 6.630 6.900 4.471 a 8.972 16,34

QUADRO S. EstimativaB do progresso esperado para trea c:uac:terea
na variedade BR 10S e valorea esperadcs na população
melhorada com a aeJeçlo dai 2D% das fam1Iias de ir-
UJIo&.iermanal supemrea. Ano agdcola 1984I8S. CNPMS,
Sete Lagoas, MO.

Caráter Progresso esperado População melho-
rada

Peso de espigas (kgIha)
AltunI da planta (em)
AltunI da espiga (em)

316 a 473
0,38 a O,S7

~,80 a -1,19

6.946 a 7.103
242 a 243
131 a 132

Essa população apresenta grãos duros de coloração
alaranjada, é cultivada em diversos estados brasileiros, tem
participado na formação de híbridos intervarietais e consti-
tui uma excelente fonte para extração de linhagens. - Mano-
el X. Santos, Ricardo Magnavaca, EIto E. G. Gama, Mauri-
cio A Lopes, Sidney N.Parentoni

SELEÇÃO ENTRE E DENTRO DE FAMíLIAS ENDO-
GÂMICAS SI DA POPULAçÃO DE MILHO BR 107

A variedade de milho BR 107 tem origem de popula-
ções brasileiras de grãos duros, quais sejam: Cateto Colôm-
bia Composto, F1int Composto e Cateto Sete Lagoas. Cada
uma dessas variedades foi cruzada com a população Mezcla
Amarillo, de porte baixo e grãos semidentados, que foi utili-
zada como macho. Após seis ciclos de seleção, as 27 famílias
SI selecionadas, com base nos ensaios de 1983/84, foram re-
combinadas duas vezes e, em 1986, foram lançadas no mer-
cado. Em maio de 1986, efetuou-se mais uma recombínação
para seleção de 200 famílias endogâmicas SI ' com a finalida-
de de eliminar um pouco de segregação para grãos brancos
e melhorar o empalhamento. Em outubro de 1986, as 200
famílias SI foram avaliadas em 2 látíces simples 10 x 10, nas
localidades de Sete Lagoas, MG, Londrina, PR, e Goíânía;
00. Os resultados médios obtidos são mostrados no Quadro
6, podendo-se averiguar que a média das famllias SI selecio-
nadas (20% em cada látice) foi de 4.621 e 4.090 kg!ha, res-
pectivamente, para o látice 1 e 2. Convém destacar, por ou-
tro lado, que a seleção praticada foi mais intensa para empa-
lhamento, desprezando-se famílias que exibiram valores al-
tos para a produção. É esperado que essa população atinja
produtividades de 7 a 8 t/ha, já que com famllias SI ocorre
uma redução de heterozigosidade em aproximadamente 50%.
Em julho de 1987, as famílias SI sclecionadas(grãos duros e
alaranjados) foram plantadas, sendo o campo colhido em



novembrode 1987. 'Ianto em campo como em laboratório,
efetuou-seseleção para os caracteres desejados, sendo as se-
mentesgenéticas entregues ao Serviço de Produção de Se-
mentes Básicas da EMBRAP A - ManoeI X. Santos, Elto
E.G.Gama, Sidney N. Peretuoni; Ricardo Magnavaca, Mau-
ricio ALopes.

QUADRO 6. Valores médi08 de 200 fam1liasendogAmicaaS1 avaliadas
em Sete Lagoas, MO, Londrina, PR e GoiAnia, 00, em
2 I.6ticessimplea 10 x 10, com amplitude de variação das
fam1liaaS1, médias das famfliaa aelecionadas (10%) e co-
eficientes de variação experimental com base na análise
conjunta, referentes à variedade BR 107. Ano agrícola
1986I87. CNPMS, Sete Lagoas, MO.

Média Amplitude de progeniea
Material (kgIha) variação aeIecionadas

(kgIha) (kgIha) (%)

IJticel
Progeniea S1 3.687 2076 a 5.266 4.621. 22
'IbIt. XL 670 8.392 4..429a 11.186

IJtice2
Progeniea SI 3.486 2319 a 4.52D 4.090 2S
'ICat. XL 670 8.299 4.880 a 12660

SELEÇÃO ENTRE E DENTRO DE FAMÍLIAS DE
MEIOS-IRMÃOS DA POPULAçÃO DE MILHO BR 108

Originalmente denominada, no CIMMYT, 'Iuxpeüo 1,
esta população de milho foi introduzida no CNPMS e pas-
sou a ser chamada de CMS 08. Após um ciclo de seleção
massal e dois ciclos de seleção com avaliação de progênies,
foilançada como BR 108, em decorrência dos seus bons ca-
raeteres agronômicos e elevado potencial produtivo. Apresen-
tagrãosde coloração branca, dentados e plantas de porte baixo.

Em 1983, na época de ampliação das sementes genéti-
cas, foram selecionadas 200 famílias de meios-irmãos (FMI),
as quais foram avaliadas em 1986/87 em 2 látices simples
10x 10. Dois ambientes foram utilizados: Sete Lagoas, MG
(solofértil) e Sete Lagoas, MG (solo de cerrado). O Quadro
7 mostra, para cada ambiente, os valores médios obtidos pa-
ra as 200 FMI, amplitude ue variação e as médias das fa-
rnfliasselecionadas, juntamente com diversas estimativas de
parãmetros genéticos. Pode-se constatar que, para quaisquer
valores,houve diferenças muito acentuadas do solo fértil pa-
ra o solo de cerrado. Os ensaios conduzidos em solo de cer-
rado sofreram bastante, em consequência tanto da saturação
de alumínio, ao redor de 35%, quanto do problema do vera-
nicoque ocorreu em janeiro de 1987. Essa população apre-
senta uma ampla variabilidade genética, haja vista que as es-
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timativas das varíâncías genéticas aditivas e dos progressos
genéticos esperados foram bastante elevados, podendo-se
alcançar ganhos, mesmo com esquemas simples de seleção.
Em 1988/89, os 10% das famílias selecionadas em cada láti-
ce serão recombinados, com o objetivo de fornecer semen-
tes genéticas ao SPSB da EMBRAP A e dar continuidade
ao programa de melhoramento. - ManoeI X Santos, Mauri-
cio A Lopes, Sidney N. Parentoni, EIto E.G.Gama, Ricar-
do Magnavaca.

QUADRO 7. Valores médios de peso de espigas estimativas de parAme-
tros genéticos para a população BR 108, baaead08 na aná-
lise agrupada de 2 I.6ticeasimples 10 x 10, considerando
08 tipos de 11010 ~rtil e de cerrado. Ano agrfcola 1986I87.
CNPMS, Sete lagoas, MO.

1986/87
BR10S Solo~rtil Solo de cerrado

Média das progeniea (Wplanta) ~,lS8 133,524
Amplitude de variação (kgIha) 1.904 a 13.282 1.959 a 8.443
X progeniea aelec. (10%) (Wpl) 260,325 177,000
CV(%) (coetvariaçãocxperlmental) 15,05 73,00

h~i(%) (herdabilidade ao nível
de plantas individuais) 38,SS 6,70

~%) (herdabilidade ao nível
de médias fam1Iiaa) 61,63 24,88

60(%) (Ganhogenéticoeaperado) ZT,12 9,40
CVg(%) (Coeficiente de variação
genética) 13,78 9,30
b (Índice de relação CVglCVexp.) 0,91 0,40

MELHORAMENTO DA POPULAÇÃO CMS 04 N ATRA-
VÉS DOS MÉTODOS DE SELEÇÃO DE FAMÍUAS EN-

DOGÂMICAS SI E DE IRMÃOS-GERMANOS

A população CMS 04 N, denominada, no CIMMYT,
Amarillo Dentado, foi introduzida no CNPMS em 1978, pas-
sando inicialmente por um ciclo de seleção massal e comple-
tando, em 1983/84,o terceiro ciclo de seleção entre e dentro
de famílias de irmãos-germanos. No ano agrícola 1984/85, fo-
ram avaliadas 100 famílias endogâmícas SI, em Sete Lago-
as, MG e Goiânia, GO, tendo-se como testemunha o XL
670 e utilizando um látice simples 10 x 10. O Quadro 8 mos-
tra os valores médios de florescimento masculino, altura da


